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1. AIDA COSTA BAPTISTA, CANADÁ, AICL, 

 
                                                                                                                                       TORONTO 2012           STA Mª 2024 

 
39º SANTA MARIA 2024 

  
Maria Aida Costa Baptista é Licenciada em História (Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra), Pós-graduada em Estudos Europeus (Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra) e Mestre em Literatura e Cultura 
Portuguesas (Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa).  
Aposentada do Ministério da Educação, foi professora durante toda a sua carreira profissional, ao longo da qual lecionou diferentes níveis de ensino.  
Ao serviço do ICALP e do Instituto Camões, exerceu funções de Leitora de Língua e Cultura Portuguesas em Helsínquia (Finlândia), de 1989 a 1997; na Universidade de Toronto (Canadá), de 1998 a 2003 e, em Benguela (Angola), 
dirigiu o Centro de Língua Portuguesa e deu aulas no Polo Universitário da Universidade Agostinho Neto, de 2004 a 2006.  
/ƻƳƻ ǾƻƭǳƴǘłǊƛŀ Řŀ hbD5 ά{ŜǊ aŀƛǎ-±ŀƭƛŀέΣ ŦŜȊ Řǳŀǎ ƳƛǎǎƿŜǎ ƴŀ DǳƛƴŞ-Bissau, dirigidas a funcionários da administração pública, para reforço das competências em Língua Portuguesa, em 2022. 
 
APRESENTA ANA FONTES ς MONÓLOGOS DE UMA MULHER SEM HORIZONTES, Aida Batista, Vice-presidente da AMM (Associação Mulher Migrante) 

http://coloquios.lusofonias.net/XL/
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A maior parte das famílias açorianas viveu sempre entre a conjugação de dois verbos ς partir ou ficar ς que, de acordo com o primeiro, lhes talhava o futuro da emigração. Sejam quais forem as geografias da diáspora, importa 
destacar o papel das mulheres como agentes de mudança no tecido familiar, social, empresarial, artístico, académico e tantos outros. Contudo, tenhamos em conta que, para além de um universo de mulheres cujo nome teve 
direito a uma entrada em enciclopédias, compêndios de história ou estudos da especialidade, muitas outras viveram no esquecimento a que o berço ou as circunstâncias as condenaram. Foi com o propósito de as resgatar deste 
universo do anonimato, em que muitas têm vivido aprisionadas, que decidi dar a conhecer a açoriana Ana Fontes e a sua obra. 
Ana Fontes nasceu em 1931, na freguesia de Santa Bárbara, Ilha de Santa Maria. Órfã de pai e de mãe viveu uma curta experiência de emigração em Cambridge, no Canadá, para onde partiu em 1972 casada por procuração. Apesar 
do apelo dos seus oito irmãos que viviam nos Estados Unidos, Ana Fontes não hesitou em regressar ao aconchego da ilha-mãe, onde faleceu aos 93 anos. Foi no isolamento e solidão da sua ilha que, ao longo de vários anos, 
conseguiu compor uma vasta obra de natureza popular, distribuída pelo artesanato, a prosa e a poesia.  
Esta é composta por cerca de 600 peças de artesanato, feitas de materiais reciclados e espalhadas pelas diferentes divisões da sua modesta casa, e mais de 20 cadernos de textos manuscritos em prosa e quadras, que, pelas 
temáticas tratadas, traduzem um olhar muito atento ao tempo em que viveu tendo-nos deixado um vasto leque de críticas sociais. 
Deixou-nos o ano passado com o grande desgosto de o seu trabalho não ter sido valorizado, nem ter tido ninguém que cuidasse da sua obra. 
 

Bibliografia 
Obras publicadas, como autora e/ou organizadora: A Vez e a Voz da Mulher Imigrante Portuguesa, Manuela Marujo, Aida Baptista, Rosana Barbosa (org.), Toronto, 2003; 
  Passaporte Inconformado, Edições Minerva Coimbra, 2004;  
Chão da Renúncia, Edições Minerva Coimbra, 2008; 
 Entre Margens de Afetos (c/ Gabriela Silva), Liga Portuguesa Contra o Cancro, Pta Delgada, 2009; 
 Passos de Nossos Avós (c/ Manuela Marujo), Ponta Delgada, Publiçor, 2010;  
Abraço de Mar entre Ilhas e Continentes (c/ Gabriela Silva), Publiçor, 2011; 
 A Voz dos Avós - Migração, Memória e Património Cultural (org. Natália Ramos, Manuela Marujo, Aida Baptista), Ed. Pro Dignitate, julho 2012;  
Frank Alvarez, O Caminho de um Português, Ed. Frank Alvarez, 2016; 
 Avós: Raízes e Nós, Aida Baptista, Ilda Januário, Manuela Marujo (org.), Editora Alma Letra, julho 2020; 
 Menina e Moça me Levaram, Editora Alma Letra, 2021; As Bicicletas de Toronto, Editora Alma Letra, 2022.  
 
 

SÓCIA DA AICL 
ESTEVE PRESENTE NO 9º COLÓQUIO DA AICL NA LAGOA 2008 E NO 39º SANTA MARIA 2024 
PRESENTE NA APRESENTAÇÃO DA ANTOLOGIA BILINGUE DE AUTORES AÇORIANOS NA UNIV DE TORONTO 2012. 
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ÁLAMO OLIVEIRA 

ÁLAMO OLIVEIRA, ESCRITOR, TERCEIRA, PATRONO AICL, AUSENTE POR DOENÇA,  

 
38º Ribeira Grande 2023 

 
39º STA Mª 2024 
(José Henrique do) ÁLAMO OLIVEIRA nasceu na Freguesia do Raminho ς Ilha Terceira, Açores ς, em 1945.  
Depois dos estudos no Seminário de Angra, foi funcionário em diversos departamentos governamentais ligados à Cultura.  
Como escritor, tem 36 livros publicados com poesia, romance, conto, teatro e ensaio.  
Está representado em mais de uma dezena de antologias de poesia e de ficção narrativa, em Portugal e no estrangeiro. 
 Tem poesia e prosa traduzidas para Inglês, francês, italiano, espanhol, croata, esloveno e japonês.  
O romance Já não gosto de chocolates traduzido e publicado nos Estados Unidos da América e no Japão. 
 Até Hoje, memórias de cão, (3ª edição), recebeu o prémio «Maré Viva», da Câmara Municipal do Seixal, em 1985;  
Solidão da Casa do Regalo (teatro) recebeu o prémio «Almeida Garrett», em 1999.  
 Em abril de 2002, a Portuguese Studies Program, da Universidade da Califórnia em Berkeley, convidou-o, na qualidade de «escritor do semestre», para lecionar a sua própria obra aos estudantes de Língua Portuguesa ς sendo o 
primeiro português a receber tal distinção.  
Com algumas incursões na área das Artes Plásticas (exposições individuais e coletivas em Angra, Ponta Delgada, Lisboa, Porto e Guiné-Bissau, nas décadas de 60 a 80), criou mais de uma centena de capas para livros.  

http://coloquios.lusofonias.net/XL/
file:///F:/My%20Docs/My%20Web%20Sites/2025%20lajes%20flores%2040º/biodados/alamo%20oliveira%20BIODADOS%20coloquios.pdf
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Em 2010, foram-lhe conferidas as seguintes distinções: Insígnia Autonómica de Reconhecimento do Governo Regional dos Açores e Grau de Comendador da Ordem de Mérito da Presidência da República. Representou a AICL no 
Parlamento Europeu, Bruxelas em outº 2019 
FOI Autor homenageado pela AICL em 213, 2014, 2015, 2017 e 2020 

   
19º MAIA 2013                30º PICO 2018   30º PICO 2018 

Bibliografia  
 1968. A minha mão aberta. Opúsculo, ed. autor 
 1971. Pão Verde, esgotado, ed. autor 
 1972 in 14 poetas de aqui e de agora (Antologia). Angra do Heroísmo. União Gráfica Angrense 
 1973. Poemas de(s)amor, poesia esgotado. Tip. Fernandes 

 
BGA ANGRA 2013                  18º GALIZA 2012   29º BELMONTE 2017     24º GRACIOSA 2015  30º PICO 2018 

Bibliografia  
 1968. A minha mão aberta. Opúsculo, ed. autor 
 1971. Pão Verde, esgotado, ed. autor 
 1972 in 14 poetas de aqui e de agora (Antologia). Angra do Heroísmo. União Gráfica Angrense 
 1973. Poemas de(s)amor, poesia esgotado. Tip. Fernandes 
 1974. Morte ou vida do poeta. Teatro. Angra, Livr. Adriano G de Figueiredo 
1974. Fábulas, poesia, esgotado ed. autor 
 1974. Um Quixote. 2ª ed. Teatro 
 1976. Os quinze misteriosos mistérios. Poesia, esgotado ed. autor 
1977. Manuel, seis vezes pensei em ti, teatro ed. autor 
 1977 in Antologia de poesia açoriana do séc. XVIII a 1975 de Pedro da Silveira. Lisboa ed. Sá da Costa 
 1978. Manuel. Seis vezes pensei em ti, peça em duas talhadas com dez pevides, posfácio de E Ferraz da Rosa, teatro, 2ª ed. Angra ed. autor. 

http://coloquios.lusofonias.net/XL/
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1978. Almeida Firmino, Poeta dos Açores. Ensaio, poesia, ed. DRAC. SREC, esgotado  
 1978 in Antologia panorâmica do conto açoriano, sécs. XIX e XX, org., prefácio e notas de João de Melo. Lisboa ed. Vega 
 1979. Cantar O Corpo. Poesia, esgotado. Angra. União Gráfica Angrense ed. autor 
 1980. Eu Fui Ao Pico Piquei-Me, poesia, esgotado, ed. autor 
1982. Uma Hortênsia Para Brianda. Teatro, ed. Separata Atlântida 
 1982. Abordagem" (teatral) a "Quando o mar galgou a terra" de Armando Côrtes-Rodrigues, Ensaio, separata da "Atlântida". Angra do Heroísmo 
 1982. Burra Preta Com Uma Lágrima, ficção, ed. autor 
 1982. Itinerário das Gaivotas, poesia, ed. SREC. DRAC esgotado  
 1982. «Nota de abertura ou Almeida Firmino, um poeta a recuperar» in Firmino, Almeida. Narcose: obra poética completa. Angra do Heroísmo. SREC pp. 9-20. 

   

38º Ribeira Grande 2023 

 
30º PICO 2018         30º PICO 2018           BGA ANGRA 2017 

 
1982. O presépio de esferovite: São Bartolomeu da Terceira com Etelvina Fraga, Manuel Fernandes, ed. DRAC. Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Angra  
 1983 in Antologia The Sea Within, a selection of Azorean poets, ed. Gávea-Brown. EUA 
 1983 in 12 poetas dos Açores, org. e notas de Emanuel Jorge Botelho. Lisboa: IN-CM. 
 1983. Nem mais amor que fogo, poesia, com Emanuel Jorge Botelho. Angra ed. autor 
 1983. Em louvor do Divino Espírito Santo: fotomemória de Francisco Ernesto de Oliveira Martins, conto de Álamo Oliveira. Angra. DRAC. D S Emigração. IN-CM 
 1984. Missa Terra Lavrada. Teatro, ed. DRAC. SREC 

http://coloquios.lusofonias.net/XL/
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 1984. Sabeis quem é este João? Teatro, peça sobre o beato João Baptista Machado, ed. Separata Atlântida vol. 29 pp. 3-68 IAC 
 1984. Triste vida leva a garça. 1ª ed., Ulmeiro 
 1985. «Terceirense e Pintor: José Lúcio» Atlântida vol. XXX 2° semestre, Angra do Heroísmo IAC pp. 34. 35. 
 1986. Até hoje, memórias de cão, Romance. 1ª ed. Ulmeiro, esgotado 
 1986. Textos Inocentes. Poesia, ed. autor 
 1987. O trajo nos Açores, com João Afonso. 2ª ed. Angra. Secretaria Regional dos Assuntos Sociais 
 1987. Até hoje, memórias de cão, Romance. 2ª ed., Ulmeiro esgotado 
 мфут LƴǘŜǊŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎ ƴŀ ǊŜƎƛńƻ Ŝ ŀƻ ƴƝǾŜƭ ƭƻŎŀƭΣ ŎƻǊǊŜƴǘŜǎ άŀǎŎŜƴŘŜƴǘŜǎέ Ŝ άŘŜǎŎŜƴŘŜƴǘŜǎέΦ tƻƴǘŀ 5ŜƭƎŀŘŀ. UAç 
 1987. Erva-Azeda. Poesia. Angra do Heroísmo 
1988. Açores, com fotografia de Maurício Abreu, intro e seleção de textos de Álamo Oliveira, inglês Joaquim Nascimento. Setúbal. Ed. M Abreu e V. Figueiredo 
 1988. Até hoje, memórias de cão. Romance. 3ª ed. Angra, ed. Signo 
  1990. O cenário de uma geração. Angra do Heroísmo, inédito 19 pp. Congresso de Literaturas Lusófonas de Expressão Portuguesa, Casa dos Açores de Lisboa. 
 1990. A Madeira é um jardim, Raminho, ed. Álamo Oliveira. Tip. Serafim Silva. Artes Gráficas. Maia 
 1991. Contos Com Desconto. Contos. Angra do Heroísmo: IAC 
 1992. Impressões de boca. Angra do Heroísmo: SREC DRAC, esgotado 
мффнΦ tłǘƛƻ ŘΩ!ƭŦŃƴŘŜƎŀΦ aŜƛŀ-Noite, romance, ficção, col. Chão da Palavra. Lisboa ed. Vega 
1992. Eugénio de Andrade nos Açores. Núcleo Açoriano da Fundação Eugénio de Andrade. Ponta Delgada. Câmara Municipal 
 1994. Manuel, seis vezes pensei em ti. 2ª ed. Teatro, ed. Jornal de Cultura 
 1994. Pai, a sua bênção: Antologia de textos de autores açorianos. Ponta Delgada. DRAC. 
 1994. A história da Belárvore na cidade da Burocrácia, com desenhos de Virgílio Toste. Angra. Direção-geral de Organização e Administração Pública 
 1994. Açores, Azores com Maurício Abreu, versão inglesa de Vanessa Seed, ed. de M Abreu e Victor Figueiredo. 1ª ed. Setúbal. Corlito 
 1995. Burra preta com uma lágrima. 2ª ed., romance. Lisboa, ed. Salamandra. 
 1995. Os sonhos do infante. 2ª ed., Teatro. Ponta Delgada. Jornal de Cultura 
 1995. Impressões de boca. Ilustrações David Almeida, col Gaivota 76. SREC 
 1995. Olá pobreza, textos de pompa e circunstância. Ponta Delgada. Ed. Éter 
 1995. E choveu papel, com Luís Belerique e Miguel Silveira. Angra. Direção Regional da Organização e Administração Pública 
 1995. Pai, a sua bênção. Antologia de textos açorianos, org por Álamo, Ana Maria Bruno, Mariana Mesquita e Susana Rocha, ed. Coingra. SREC. DRAC 
 1996. O homem suspenso. Supl. Açoriano de Cultura nº 43 
 1996. Olá. Pobreza! Ensaio, ed. Jornal de Cultura 
 1996. Os sonhos do Infante, teatro. Angra. Grupo de teatro Alpendre 
 1997. Com perfume e com veneno, contos. Lisboa, ed. Salamandra 
 1998. Mar de baleias e de baleeiros, com João Afonso. Museu dos Baleeiros. Lajes ed. SREC 
 1998. António, porta-te como uma flor, gravuras de António Dacosta. Lisboa, ed. Salamandra 
 1999. Já não gosto de chocolates, romance. Lisboa, ed. Salamandra 
 1999. Morte que mataste lira, com Carlos Alberto Moniz, Teatro, Lisboa ed. Dito E Feito 
 1999. Almeida Garrett, ninguém, teatro. Alpendre Teatro, ed. autor 
 2000. A Solidão da Casa do Regalo, Prémio de Teatro Almeida Garrett 1999, ed. Salamandra 
2000. Memórias de ilha em sonhos de história. Poemas sobre aguarelas de Álvaro Mendes, ed. Álvaro Mendes 
 2000 in Nove Rumores do Mar, Antologia de Poesia Açoriana Contemporânea org. Eduardo Bettencourt Pinto e Vamberto Freitas, I. Camões e Seixo Publishers 
2000. Valter Vinagre, espírito nas ilhas, com Valter Vinagre, Manuel Hermínio Monteiro, ed. Instituto Camões. Ministério dos Negócios Estrangeiros 
 2001. Cantigas do fogo e da água, quadras sobre aguarelas de Álvaro Mendes, teatro. Teatro do Ser, atuações 2002, 2003, 2006 
2002. Judite, nome de guerra de Almada Negreiro, Adaptação. Teatro 
 2002. NEO 1 vol. 1 com Urbano Bettencourt, Adelaide Monteiro Batista, Carla Silva, Pedro Alvim Pinheiro, ed. Deptº de Línguas e Literaturas Modernas. UAç 
2002. O homem que era feito de rede, com Katherine Vaz e Vamberto Freitas, ed. Salamandra 
 2003. O meu coração é assim. Antologia editada por Diniz Borges, ed. Câmara Municipal de Angra do Heroísmo 
 2003. Até hoje, memórias de cão. 2ª ed. Romance, ed. Salamandra 
 2003. Angra. Cidade do mundo. Sanjoaninas 2002. Terceira. Açores, foto de Carlos Garcia, ed. Fotoletras 
 2004. Pedro da Silveira 1922-2003, um breve perfil. Boletim do N C Horta vol. 13 
2004. A Solidão da Casa do Regalo; Almeida Garrett. Ninguém. Teatro. 2ª ed. ed. Salamandra 
 нллрΦ ά!ǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎ ŜƳ ΨWł ƴńƻ ƎƻǎǘŀƳ ŘŜ ŎƘƻŎƻƭŀǘŜǎΩέ ŜƳ aΦ aŀǊǳƧƻΣ !Φ .ŀǇǘƛǎǘŀ Ŝ wΦ .ŀǊōƻǎŀ όŜŘΦύ /ƻƴƎǊŜǎǎƻ ! ǾŜȊ Ŝ ŀ ǾƻȊ Řŀ ƳǳƭƘŜǊ ƛƳƛƎǊŀƴǘŜ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀΦ ¢ƘŜ ±ƻƛŎe and Choice of Portuguese Immigrant Women. Proceedings 1st LƴǘΩƭ /ƻƴŦŜǊŜƴŎŜΦ ¢ƻǊƻƴǘƻΦ ¦ƴƛǾŜǊǎƛǘȅ ƻŦ 
Toronto. Dept Spanish and Portuguese pp. 68-71    

 2005. Açores, Azores com Maurício Abreu, versão inglesa de Peter Ingham, ed. M Abreu e Victor Figueiredo. 2ª ed. Setúbal, Fotografia e ed. Lda. 
 2006. I No Longer Like Chocolates. Trad. Diniz Borges. San Jose. PHPC 
 2007. Voices from the islands, an Anthology of Azorean Poetry. John M K Kinsella. Gávea-Brown Publications. Providence. Rhode Island 
 2007. Açores profundos, Profound Azores, com Paulo Filipe Monteiro e Madalena San-Bento, trad Patrícia Correa Costa. Porto. Caixotim ed. 
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 2007. Terceira, uma ilha sempre em festa, foto João Costa. Edição bilingue. Praia da Vitória, ed. Blu 
2007. O ciclo do Espírito Santo. The Holy Ghost Cycle com João Manuel Magina Medina, João António Martins, Ana Martins. Angra, ed. J M Medina 
 нллуΦ άWł ƴńƻ Ǝƻǎǘƻ ŘŜ ŎƘƻŎƻƭŀǘŜǎέ ŜŘΦ WŀǇƻƴŜǎŀ wŀƴŘƻƳ IƻǳǎŜ YƻŘŀƴǎƘŀ 
 2008. Terceira, a ilha dos Impérios. Terceira Impérios Island com Mário Duarte e trad de Alexandra Grilo. Praia da Vitória, ed. Blu 
 2010. Andanças de pedra e cal 1ª ed. Praia da Vitória, ed. Blu 
 2010. Padre, Filho, Espírito Santo e o Futuro. IV Congresso Internacional sobre as Festas do Espírito Santo. PHPC. San Jose. Califórnia 
 2010 Passos de nossos avós, ed. Manuela Marujo, Aida Baptista. 
 нлммΦ /ŀƴŜǘŀ ŘŜ ǘƛƴǘŀ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ƴŀ ǇƻŜǎƛŀ ǇƻǇǳƭŀǊΣ ŘŜŘƛŎŀŘƻ ŀ aŀƴǳŜƭ /ŀŜǘŀƴƻ 5ƛŀǎ ά/ŀƴŜǘŀέΦ bƻǾŀ DǊłŦƛŎŀ ŜŘΦ ŀǳǘƻǊ 
 2011 in Antologia Bilingue de Autores Açorianos Contemporâneos, de Helena Chrystello e Rosário Girão. AICL, ed. Calendário de Letras, V. N. de Gaia 
 2011 in Antologia da Memória poética da Guerra Colonial. Roberto Vecchi, Margarida C Ribeiro (org.). Fotos: Manuel Botelho. Notas: Luciana Silva e Mónica 
 Silva. 1.ª ed. Porto: Afrontamento. Poesia. ISBN 9789723611748. 648 págs. 
 2012 in Antologia de Autores Açorianos Contemporâneos, de Helena Chrystello e Rosário Girão. AICL, ed. Calendário de Letras, V. N. de Gaia 
 2012. Quatro prisões debaixo de armas, Teatro, baseado no conto homónimo de Vitorino Nemésio, prefácio de A M Machado Pires, ed. autor 
 2013. Adelaide Freitas. Atas 19º Colóquio da Lusofonia. Maia. S Miguel. Açores 
 2013. Portugal pelo mundo disperso, coord de Teresa Cid. 1ª ed. Lisboa, Tinta-da-china 
 2013. Coletânea de Textos Dramáticos de Helena Chrystello e Lucília Roxo. AICL, Colóquios da Lusofonia, ed. Calendário de Letras, V. N. de Gaia  
 2013. Murmúrios com vinho de missa. 1ª ed. Angra. Letras Lavadas 
 2013. Murmúrios com vinho de missa. 2ª ed. Ponta Delgada. Letras Lavadas 
 2014. No centenário de nascimento do pintor António Dacosta 1914-2014, IAC, Atlântida vol. LIX  
 2014. Marta de Jesus. A verdadeira. Letras Lavadas. 
 2014. Madalena Férin Atas 20º Colóquio da Lusofonia. Seia. Portugal 
 2015. Um escritor açoriano Manuel Machado Atas 24º Colóquio da Lusofonia. Graciosa. Açores 
 нлмр ά¦Ƴ ŜǎŎǊƛǘƻǊ ŀœƻǊƛŀƴƻ aŀƴǳŜƭ aŀŎƘŀŘƻέΦ нпȏ /ƻƭƽǉǳƛƻ Řŀ [ǳǎƻŦƻƴƛŀΦ DǊŀŎƛƻǎŀΦ !œƻǊŜǎ 
 нлмтΦ tłǘƛƻ ŘΩ!ƭŦŃƴŘŜƎŀΣ ŜŘΦ /ƻƳǇŀƴƘƛŀ Řŀǎ LƭƘŀǎ 
 2017. Já não gosto de chocolates ed. Companhia das Ilhas 
 2017. José Pereira Cantador de Causas e de Casos Ponta Delgada, Letras Lavadas 
 нлмтΦ ά! ζYǊƝǘƛƪŀ tǳŞǘƛƪŀηΣ ǳƳ ǘŜȄǘƻ ŘŜ ¦Ǌōŀƴƻ .ŜǘǘŜƴŎƻǳǊǘέΣ нтȏ /ƻƭƽǉǳƛƻ Řŀ [ǳǎƻŦƻƴƛŀΣ .ŜƭƳƻƴǘŜ 
 2018. Até hoje, memórias de cão. Ed. Companhia das Ilhas 
 2018. Burra preta com uma lágrima ed. Companhia das Ilhas 
 нлмуΦ άaŀƴǳŜƭ CŜǊǊŜƛǊŀ 5ǳŀǊǘŜΣ ŜǎŎǊƛǘƻǊ Řƻ tƛŎƻέΣ олȏ /ƻƭƽǉǳƛƻ Řŀ [ǳǎƻŦƻƴƛŀΣ aŀŘŀƭŜƴŀ Řƻ tƛŎƻ 
 нлмф ά9ŘǳƝƴƻ ŘŜ WŜǎǳǎΣ ƻ ǇƻŜǘŀέ онȏ /ƻƭƽǉǳƛƻ Řŀ [ǳǎƻŦƻƴƛŀΣ {ŀƴǘŀ /ǊǳȊ Řŀ DǊŀŎƛƻǎŀ 
 2019 Contos contados, ed. Companhia das Ilhas 
 2019 Murmúrios com vinho de missa. Ed. Companhia das Ilhas 
 2020 Poemas vadios, ed. Companhia das Ilhas 
 2020 Viagens, Ponta Delgada, Letras Lavadas 
 2020 Contos da América, ed. Companhia das Ilhas 
 2020 Telas e cores, ed. Companhia das Ilhas 
 2021 O sábio de Miragaia, ed. Companhia das Ilhas 
 2021 Versos de todas as luas, ed. Companhia das Ilhas 
2023  Through the Walls of solitude, selected poetry, translated by Diniz Borges. Letras Lavadas 
нлно άWƻńƻ 5ƛŀǎ !Ŧƻƴǎƻ ς ¦Ƴ {ŜƴƘƻǊ ŘŜ ƳǵƭǘƛǇƭƻǎ ǎŀōŜǊŜǎέΣ !ǘŀǎ оуȏ Ŏƻƭƽǉǳƛƻ Řŀ ƭǳǎƻŦƻƴƛŀ  
нлно !tw9{9b¢h¦ Ϧ ±ŜǊǎƻǎ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ƭǳŀǎΣέ Ŝ ά ¢ƘǊƻǳƎƘ ǘƘŜ ²ŀƭƭǎ ƻŦ ǎƻƭƛǘǳŘŜέΦ !ǘŀǎ оуȏ Ŏƻƭƽǉǳƛƻ Řŀ ƭǳǎƻŦƻƴƛŀΣ wƛōŜƛǊŀ DǊŀƴŘe. 
 

O 25 de abril de ÁLAMO OLIVEIRA 
«Duas canções foram o sino, para que um grupo de capitães viesse para o centro de Lisboa, depondo as autoridades vigentes e devolvendo, aos portugueses, a liberdade. A população aderiu e fez a festa com muitos ramos de 
cravos vermelhos.» 
 

CADERNO DE ESTUDOS AÇORIANOS # 5  

 HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ARQUIVOS/426/CADERNOS-DE-ESTUDOS-ACORIANOS/1559/CADERNOS-ACORIANOS-5-ALAMO-OLIVEIRA.DOCX   
SUPLEMENTO DOS CADERNOS DE ESTUDOS AÇORIANOS #5 

 HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ARQUIVOS/448/SUPLEMENTOS-CADERNOS-ACORIANOS/1588/SUPLEMENTO-5-ALAMO-OLIVEIRA.PDF  
VÍDEOS DO AUTOR:  

HTTPS://YOUTU.BE/C8FCNBI81C 

http://coloquios.lusofonias.net/XL/
https://www.lusofonias.net/arquivos/426/Cadernos-de-Estudos-Acorianos/1559/cadernos-acorianos-5-alamo-oliveira.docx
https://www.lusofonias.net/arquivos/448/suplementos-cadernos-acorianos/1588/suplemento-5-alamo-oliveira.pdf
https://youtu.be/c8fCNBi81c
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 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=FEEYIAKPWIQ      
HTTP://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=YG5KN9D0IX4   
HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=MZ-IULWC5IG  
HTTPS://BLOG.LUSOFONIAS.NET/VERSOS-DE-TODAS-AS-LUAS-DE-ALAMO-OLIVEIRA/  
VÍDEO HOMENAGEM COMPLETA 2013 

 HTTPS://YOUTU.BE/XZ2ZJUKV9GU?LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI   
VÍDEO HOMENAGEM 2013 MAIA  
 HTTPS://YOUTU.BE/XZ2ZJUKV9GU 
HTTPS://YOUTU.BE/VGSBIVYFEZ8  
 VÍDEO HOMENAGEM SEIA 2013 HTTPS://YOUTU.BE/8H2TCUPZGR8  
  HOMENAGEADO AICL 2013, 2014, 2015, 2017, 2020 
É SÓCIO DA AICL.  
PARTICIPOU NO 18º COLÓQUIO (GALIZA 2012), 19º MAIA (AÇORES) 2013, 20º SEIA 2013, 21º MOINHOS DE PORTO FORMOSO (AÇORES) 2014, 25º GRACIOSA 2015, 26º LOMBA DA MAIA 2016, 27º BELMONTE 2017, 30º MADALENA DO PICO 2018, 32º GRACIOSA 2019, 33º 
BELMONTE 2021, 34º PDL 2021,  35º BELMONTE 2022, 36º PONTA DELGADA 2022, 38º RIBEIRA GRANDE 2023, 39º VILA DO PORTO 

 
 
 
 

  

http://coloquios.lusofonias.net/XL/
https://www.youtube.com/watch?v=FEeyiakpWiQ
http://www.youtube.com/watch?v=yg5KN9d0IX4
https://www.youtube.com/watch?v=Mz-IULWc5Ig
https://blog.lusofonias.net/versos-de-todas-as-luas-de-alamo-oliveira/
https://youtu.be/xz2zjuKV9gU?list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://youtu.be/xz2zjuKV9gU
https://youtu.be/VgsbIvyFez8
https://youtu.be/8h2TcupzgR8
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2. ALDA BATISTA, LUXEMBURGO, AICL 

    

   
оуΩ wL.9Lw! Dw!b59 нлно 

Alda Batista nasceu a 6 de abril de 1967 em Coimbra, cidade em que se licenciou em Línguas e Literaturas Modernas (Francês e Inglês), tendo frequentado, em seguida, o Curso de Especialização em Tradução. 
 Após uma passagem pela vida docente na Universidade de Coimbra e nos Institutos Politécnicos de Coimbra e da Guarda, ingressou no Serviço de Tradução Portuguesa do Tribunal de Contas Europeu no Luxemburgo. É aí que 
reside desde 1995. Para além da sua atividade principal de tradução e revisão nesta instituição europeia, publicou Somos Todos Primos ς Um diálogo de emoções em 2016, obra poética realizada em parceria com o poeta são-
tomense Carlos Cardoso, e tem participado em várias antologias poéticas desde então. 

 
32º Graciosa 2019 

http://coloquios.lusofonias.net/XL/
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Dedica-se igualmente a trabalhos de revisão de obras literárias e não literárias, trabalho que reflete de outra forma o seu amor pela língua portuguesa. 
 
BIBLIOGRAFIA 

Alda Batista, in "Somos Todos Primos ς Um diálogo de emoções", Chiado Editora, 2016 
 

APRESENTA "Ligando o descomplicómetro" 
O que é linguagem clara? Para que me serve e por que motivo se deve evitar o "compliquês"? Qual a importância de haver uma norma internacional (ISO) sobre linguagem clara?  
Partindo das orientações expostas na norma internacional ISO 24495-1, aprovada em 2023, iremos ressaltar a importância de comunicar em linguagem clara e explorar algumas estratégias para o fazer. 
 

PARTICIPOU PELA PRIMEIRA VEZ NO 32º NA GRACIOSA 2019, 38º RIBEIRA GRANDE 2023 

 
 

 
 

  

http://coloquios.lusofonias.net/XL/
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3. ALEXANDRE BORGES, ESCRITOR, TERCEIRA, CONVIDADO DE HONRA 2024 

 
38º RIBEIRA GRANDE 2023 

 
36º COLÓQUIO PDL 2022 

 
36º COLÓQUIO PDL 2022 

http://coloquios.lusofonias.net/XL/
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ALEXANDRE BORGES, nasceu em Angra do Heroísmo e vive em Lisboa.  
É escritor e argumentista, 
É licenciado em Filosofia e formador de Argumento.  
Foi editor de cultura de A Capital,  
É crítico de cinema do i  
É colaborador habitual do Observador.  
Escreveu para a televisão os documentários A Arte no Tempo da Sida, Um Homem Chamado Francisco Sá-Carneiro,  
Escreveu as séries documentais Grandes Livros, Santos de Portugal e Mar - A Última Fronteira, entre outros,  
Integrou as equipas responsáveis por Zapping, Equador, CQC ς Caia Quem Caia, 5 para a Meia-Noite, A Rede ou Mal-amanhados - Os Novos Corsários das Ilhas.  
É autor de Heartbreak Hotel (poesia), Todas as Viúvas de Lisboa (romance),  
O Boato ς Introdução ao Pessimismo (aforismos)  
Atenção ao Intervalo entre o Caos e o Comboio (poesia) entre outros 

 
38º Ribeira Grande 2023 

 
39º SANTA MARIA 2024 

http://coloquios.lusofonias.net/XL/
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38 RIBEIRA GRANDE 2023                 39º SANTA MARIA 2024 

 
MESA REDONDA COM DIANA ZIMBRON E CHRYS CHRYSTELLO, Razões para continuar vivo em 2025, (em que acreditam hoje em dia? o que resta para acreditarem hoje?). 
 

JÁ PARTICIPOU NO 36º EM PONTA DELGADA 2022, 38º RIBEIRA GRANDE 2023, NO 39º SANTA MARIA 2024 
 PARTICIPOU NAS TERTÚLIAS ONLINE EM 2021 

 
 

 

  

http://coloquios.lusofonias.net/XL/
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4. ANABELA BRITO FREITAS (EX-MIMOSO), IPLUSO CEI-EF ULHT, ESCRITORA, AICL, CONVIDADA DE HONRA 2025 
Anabela Brito de Freitas (ex-Mimoso) nasceu em Lisboa, licenciou-se em História na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, onde também obteve os graus de mestre e de doutora em Cultura.  
É docente no IPLUSO (Lisboa - Grupo Lusófona), foi investigadora do Cei-EF da Universidade Lusófona de Humanidade e Tecnologia onde terminou um projeto financiado pela FCT, no campo do associativismo docente.  
¢ŜƳ ǘŀƳōŞƳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ŜǎǘǳŘƻǎ ƴŀ łǊŜŀ Řŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀΣ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ Řŀ ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƭ Ŝ Řŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ƛƴŦŀƴǘƛƭΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ Řŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ Řƻ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎƻ Ŝ Řŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ Řƻ ŎƻǊǇƻΦ  
tǳōƭƛŎƻǳ ŀƛƴŘŀΣ ǎƻōǊŜ Ŝǎǎŀǎ ƳŜǎƳŀǎ ǘŜƳłǘƛŎŀǎΣ ǾłǊƛƻǎ ŀǊǘƛƎƻǎ ŜƳ ǊŜǾƛǎǘŀǎ Ŝ ŎŀǇƝǘǳƭƻǎ ŘŜ ƻōǊŀǎΦ  
CŀȊ ǊŜƎǳƭŀǊƳŜƴǘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀœƿŜǎ ŜƳ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻǎΣ ƴŀŎƛƻƴŀƛǎ Ŝ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƛǎ Ŝ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀǎΣ  
Tem uma vasta obra escrita desde a literatura infantojuvenil à literatura tradicional 
 (Contos tradicionais do povo açoriano de Teófilo Braga: introdução, seleção e notas)  
Estudos sobre a Geração de 70 (S. Cristóvão de Eça de Queirós ς introdução),  

Inúmeros artigos de revistas,  
Participação em congressos nacionais e internacionais, conferências, manuais para o ensino da Língua Portuguesa 2º e 3º ciclos, e literatura infantojuvenil:  
História de um rio contada por um castanheiro (Porto, 1986);  
9Ǌŀ ǳƳ ŀȊǳƭ ǘńƻ ǾŜǊŘŜΧ όtƻǊǘƻ 9ŘΦΣ мффоύΤ  
O Tesouro Da Moura (Porto Ed., 1994); 
D. Bruxa Gorducha (Porto Editora, 1995 e Gailivro, 2006);  
O último período (Âmbar, 2002);  
Um sonho à procura de uma bailarina (Âmbar, 2002);  
Parabéns, caloira! (Âmbar, 2003);  

 
38º Ribeira Grande 2023 

 
39º STA Mª 2024 

http://coloquios.lusofonias.net/XL/
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         13º BRASIL 2010 (FLORIPA) 

 
        13º BRASIL 2010 (BRASÍLIA)               13º BRASIL 2010 (RIO) 

 
10º Bragança 2008          11º LAGOA 2009     13º BRASIL 2010 (FLORIPA)  
 

http://coloquios.lusofonias.net/XL/
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EBI MAIA (11º LAGOA) 2009                 11º LAGOA) 2009 

 
     8º BRAGANÇA 2007                 8º BRAGANÇA 2007  

 
38º Ribeira Grande 2023 

http://coloquios.lusofonias.net/XL/
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   6º Bragança 2006                                                                6º Bragança 2006          6º Bragança 2006    

 
8º BRAGANÇA 2007           8º BRAGANÇA 2007  

 
13º BRASIL 2010 (FLORIPA)             13º BRASIL 2010 (FLORIPA) 

http://coloquios.lusofonias.net/XL/

